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RESUMO: A crescente deterioração ambiental na Amazônia, exemplificada pela seca severa de 2023, 
ilustra uma crise global que desafia a resiliência deste bioma vital. Este estudo visa analisar os 
impactos da seca, avaliando suas consequências para os ecossistemas e as comunidades locais, e 
propor soluções integradas para mitigação e recuperação. Utilizando uma revisão abrangente da 
literatura sobre eventos extremos e suas repercussões, foram identificados problemas como a redução 
drástica dos níveis dos rios, a mortalidade massiva de peixes, e a deterioração da qualidade do ar. 
Constatou-se que a Amazônia, além de enfrentar estresse hídrico e perda de biodiversidade, está 
experimentando uma inversão no papel de sumidouro de carbono. A conclusão destaca a necessidade 
urgente de uma abordagem integrada, incluindo monitoramento climático, prevenção de incêndios, e 
práticas sustentáveis para restaurar e preservar os recursos naturais, garantir a resiliência da região e 
promover o bem-estar das comunidades afetadas. 
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CLIMATE CHANGE AND ENVIRONMENTAL IMPACTS: 

EXISTING CHALLENGES IN THE STATE OF AMAZONAS 
– PROPOSALS FOR THE 2024 DROUGHT 

  
ABSTRACT: The escalating environmental degradation in the Amazon, exemplified by the severe 
drought of 2023, represents a global crisis challenging the resilience of this crucial biome. This study 
aims to assess the impacts of the drought, examining its effects on ecosystems and local communities, 
and to propose integrated solutions for mitigation and recovery. By conducting a comprehensive 
review of the literature on extreme events and their repercussions, issues such as the drastic reduction 
in river levels, massive fish mortality, and deteriorating air quality were identified. It was found that 
the Amazon, in addition to facing water stress and biodiversity loss, is experiencing a reversal of its 
role as a carbon sink. The conclusion underscores the urgent need for an integrated approach, 
including climate monitoring, fire prevention, and sustainable practices to restore and preserve natural 
resources, ensure regional resilience, and enhance the well-being of affected communities. 
KEYWORDS: Climate, Historic drought, Environmental damage, Mitigation. 
 
INTRODUÇÃO 

A crescente deterioração ambiental na Amazônia expõe uma crise que vai além dos limites 
regionais, refletindo uma ameaça global. A seca severa de 2023, uma das mais intensas já registradas, 
é um exemplo claro de como a mudança climática e a atividade humana estão desafiando a resiliência 
deste vasto bioma, além de expor uma vulnerabilidade crescente frente a eventos climáticos extremos. 
Esta seca é um exemplo de como as mudanças climáticas, considerando o aquecimento global e as 
práticas de degradação estão afetando a resiliência ecológica da Amazônia, um problema que se 
propaga, muito além dos imaginados ao longo dos anos. A crise destaca a necessidade urgente de 
repensar estratégias de conservação e de adotar políticas que combinem a proteção ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 



 

 

 

Os impactos da seca têm sido extensivos e devastadores. A redução drástica dos níveis dos 
rios, o impacto sobre a fauna e a degradação das florestas sublinham a gravidade da situação. O 
aumento dos incêndios florestais e a deterioração da qualidade do ar, com a Amazônia passando de um 
sumidouro de carbono a uma fonte de emissões, ilustram a magnitude dos desafios enfrentados. Esses 
problemas não apenas comprometem a saúde dos ecossistemas amazônicos, mas também amplificam 
as crises sociais enfrentadas pelas comunidades locais, que lidam com a escassez de recursos 
essenciais e a insegurança alimentar. 

Além dos impactos diretos, a situação revela a fragilidade das políticas públicas e a 
necessidade de uma abordagem mais integrada e proativa. É crucial que as estratégias de resposta à 
crise considerem a interdependência entre o meio ambiente e o bem-estar humano. A combinação de 
esforços locais e internacionais para implementar práticas sustentáveis e políticas de conservação 
eficazes será fundamental para garantir a proteção da Amazônia e o apoio às comunidades afetadas. 
Somente através de uma ação coordenada e abrangente será possível enfrentar os desafios impostos 
por mudanças climáticas e atividades humanas, assegurando a resiliência e a integridade deste bioma 
essencial para o equilíbrio ambiental global. 

O objetivo deste estudo é analisar os impactos ambientais da seca severa de 2023 na 
Amazônia, avaliar suas consequências para os ecossistemas e comunidades locais, e propor soluções 
integradas para mitigação e recuperação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 As impressões aqui discutidas representam uma revisão de informações, que utilizou a área de 
estudo, que compreende a Amazônia legal, caracterizado pela definição de bioma, ocorrente em uma 
área geográfica caracterizada por um tipo específico de vegetação e fauna, adaptada às condições de 
solo e clima, determinando a estrutura e a diversidade das comunidades biológicas que ali habitam. 
 A análise foi conduzida com base em uma revisão abrangente da literatura existente sobre os 
impactos ambientais, tomando como base eventos extremos da seca na Amazônia. As fontes foram 
selecionadas a partir de publicações científicas, relatórios de organizações ambientais, e dados 
estatísticos atualizados. A busca incluiu artigos de periódicos revisados por pares, relatórios de 
organizações não governamentais (ONGs), e publicações institucionais de órgãos governamentais. A 
coleta de dados focou em informações relevantes sobre a magnitude da seca de 2023, seus efeitos 
sobre os ecossistemas e comunidades locais, e os contextos de mudanças climáticas e desmatamento. 
Para os impactos ambientais, foram examinadas as alterações nos ecossistemas, sendo possível 
descrever as alterações ocorrentes, principalmente no Amazonas. 
 Os dados coletados foram interpretados à luz da literatura existente sobre as mudanças 
climáticas e os impactos de eventos extremos, onde foi traçado uma comparação visual sobre o 
resultado da seca de 2023 e os padrões históricos e previsões para a região amazônica. A interpretação 
considerou o papel das atividades humanas, como o desmatamento e a expansão urbana, no 
agravamento dos impactos da seca.  
 Esta abordagem metodológica permite uma análise sistemática e fundamentada dos impactos 
da seca na Amazônia, oferecendo informações para discutir as implicações e as ações necessárias para 
enfrentar os desafios ambientais da região. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Amazônia, reconhecidamente o maior bioma tropical do Mundo, vem enfrentando uma série 
de desafios ambientais amplificadas tanto por ações humanas, quanto por eventos climáticos, que 
estão deixando de ser eventos, dada a constância de sua ocorrência.  

No ano de 2023, o Amazonas foi impactado por uma seca severa, considerada a maior da 
história, decorrente do aumento de temperatura global (MCTI, 2024), e já com previsões indicando 
que o efeito, em 2024, pode ser ainda mais devastador. Estes eventos extremos destacam a 
vulnerabilidade da Amazônia e destacam a necessidade urgente de ações mitigadoras. 

Muitos foram os problemas gerados por essa última seca (UFC, 2024), dentre os quais 
destacam-se: o esvaziamento dos leitos de rios, com mortalidade massiva de peixes; à modificação de 



 

 

 

habitats, com riscos de extinção de espécies que dependem de ambientes úmidos; estresse hídrico com 
prejuízo à saúde da floresta e diminuição de sua capacidade de suporte à biodiversidade, além do 
aumento dos focos de incêndios florestais. 

A situação se apresentou tão grave que, a qualidade do ar, na porção centro-oriental do 
Amazonas, no mês de outubro de 2023, teve o maior nível de poluição do mundo, atingindo o índice 
de concentração de monóxido de carbono de 53.6 ppm (partes por milhão) (G1Amazonas, 2024), em 
virtude da seca e das queimadas florestais, resultando diretamente da morte de árvores e da degradação 
florestal, invertendo o papel da floresta Amazônica, que passou de sumidouro de carbono à fonte de 
emissão, em larga escala.  

Claramente, o problema não tem a ver apenas com a morte de peixes, que foi desproporcional, 
ocasionada pelo aumento de temperatura na água e por consequência a sua escassez, por conta da seca 
dos rios, que deu lugar apenas ao solo, seco e sem vida, assim como das árvores já citadas e a 
qualidade do ar, no entanto devemos sim, atentar para o conjunto de impactos que afetam diretamente 
a população, visto que houve o isolamento de cidades e comunidades ribeirinhas, que utilizam os rios 
como principal via de acesso; perda de áreas de produtivas de agricultura de subsistência; 
desabastecimento de alimentos, água potável e aumento de doenças diarreicas (BORMA; NOBRE, 
2013). 

Tais desafios são potencializados ao considerarmos as dimensões do Amazonas, suas 
características geográficas, seu exíguo espaço ocupado e a distribuição populacional, demandando 
grandes esforços para levar ajuda às pessoas, que dela necessitam. 

Os impactos foram de sobremaneira desmedido, e que de alguma forma parece ainda responder 
a máxima replicada <o que não se vê, não se sente=. Entretanto 1/3 da população sofreu impactos 
abusivos, e mesmo a capital e a região metropolitana, por ter melhor acesso a recursos, não se 
dissociou do estrago provocado pela seca. Assim, devemos dar destaque sobre as diferentes 
populações ao longo de nossas calhas de rios, ribeirinhos, populações tradicionais, quilombolas e 
indígenas, em cerca de 55 outros municípios, que sofreram com escassez de água potável, perda de 
recursos naturais essenciais para sua sobrevivência ou ainda a redução de área agriculturável, 
ocasionando insegurança alimentar e hídrica e isolados, o que otimiza ainda mais esse <buraco= 
econômico existente em um Estado que faz parte de uma país <em desenvolvimento=. 

Ora, devemos sempre acompanhar e criar medidas de atenção para tudo que está ocorrendo no 
mundo, sejam problemas políticos, econômicos e principalmente ambientais, tão entranhado em nosso 
país. Aí temos, o Rio Grande do Sul corroborando com essa perspectiva... quem diria que um Estado 
que apresenta um dos melhores IDHs dos 27 estados da federação, acesso por todas as vias, um dos 
menores índices de analfabetismo no Brasil e que é responsável por grandes produções de alimentos 
como a soja e o arroz, poderia ficar submerso. Isso demonstra a falta de políticas públicas, ainda tão 
subjugada quando versamos sobre o meio ambiente, tão pouco divulgado de maneira correta, que não 
produz tecnologia necessária para de fato dirimir todos os problemas causados ao longo do tempo e 
que segue figurando no imaginário da população e sem importância na vida da maioria das pessoas, 
inclusive os que dela fazem uso direto.  

Obviamente, conhecemos os atores desse processo, desmatamento ilegal, grilagem de terras, 
pecuária no sul do Amazonas, exploração mineral com as dragas irregulares próximo as fronteiras, a 
expansão urbana da capital, que é sempre em detrimento da floresta, e porque não incluir também até a 
nossa via de acesso para o mundo, que nunca sai do papel, a BR-319. 

Por hora, devemos entender o papel de cada um, do ser humano, independente da atividade, do 
credo, da língua, da origem e de sua localização no planeta, <ele= é e sempre será a principal 
dificuldade para tantos problemas gerados, além dos processos inerentes a ele, educativo e cultural, 
que interfere diretamente nas responsabilidades de uso da terra, como por exemplo o descarte e 
tratamento do <lixo=.   

Muitos são os entraves enquanto ao uso do ambiente e seus recursos, e só a partir do momento, 
que de fato entendermos a sua importância e fizermos algo concreto para mitigar os impactos, 
estaremos salvos de nós mesmos. Dessa forma, entendendo ser essencial considerar as particularidades de 
cada região ou calhas de rios no estado do Amazonas e os desafios específicos enfrentados por seus 62 



 

 

 

municípios, torna-se crucial toda e qualquer iniciativa, de caráter sustentável e de maneira integrada, visando o 
bem-estar das comunidades locais e a preservação dos recursos naturais da região, seguindo as seguintes 
indicações: 

(a). Propor o desenvolvimento e implementação de sistemas avançados de monitoramento 
climático e de recursos hídricos nas diferentes regiões do Amazonas, incentivando a criação de redes 
de sensores e estações meteorológicas para coleta de dados em tempo real, essenciais para previsões 
mais precisas de eventos climáticos. 

(b). Promover o desenvolvimento de tecnologias de prevenção e combate a incêndios florestais, 
como sistemas de detecção precoce de focos de calor e técnicas de combate que minimizem danos 
ambientais, além de apoiar a pesquisa e implementação de técnicas de manejo de incêndio, visando 
reduzir o impacto das queimadas e promovendo a recuperação dos ecossistemas. Incluir o 
monitoramento contínuo, vigilância e prontidão para responder rapidamente a surtos de fogo, com o 
auxílio de treinamento de brigadas locais para combate inicial, a partir da Instalação de redes de 
monitoramento de qualidade do ar para medir níveis de poluentes como PM2,5 e ozônio. 

(c). Investir em programas educacionais e capacitações para profissionais da área tecnológica e 
comunidades locais sobre medidas de prevenção, resposta e recuperação frente a desastres naturais, 
estabelecendo parcerias com instituições de ensino e pesquisa para desenvolver e aplicar tecnologias 
emergentes para gestão de crises ambientais. 

(d). Propor soluções tecnológicas para melhorar a infraestrutura de transporte e 
telecomunicações nas áreas afetadas, facilitando o acesso rápido e seguro durante operações de 
resposta a desastres, utilizando aplicativos e plataformas digitais para otimizar a logística de 
distribuição de recursos de emergência e comunicação entre as diferentes esferas governamentais e 
comunidades. 

(e). Incentivar a formação de grupos de trabalho multidisciplinares que integrem engenheiros, 
técnicos ambientais, cientistas da computação e outros profissionais para desenvolver soluções 
inovadoras e adaptáveis às especificidades locais. 

(f). Investir em programas de reflorestamento nas margens dos rios para proteger e restaurar 
ecossistemas essenciais para a regulação hídrica, promovendo a conservação da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos. 

(g). Desenvolver e implementar planos de gestão integrada de bacias hidrográficas que 
considerem as necessidades de água para o consumo humano, agricultura, indústria e ecossistemas, 
reforçando sistemas de monitoramento e previsão de secas para permitir uma resposta rápida e eficaz 
em situações de escassez de água. 

(h). Promover o uso de tecnologias eficientes de irrigação e práticas agrícolas sustentáveis que 
reduzam a demanda de água e minimizem o desperdício, incentivando a implementação de técnicas de 
conservação de água em ambientes urbanos e rurais para garantir o uso responsável dos recursos 
hídricos, a partir da Implementação de sistemas de irrigação por gotejamento e monitoramento 
automatizado para reduzir o desperdício de água. 

(i). Investir em infraestrutura de armazenamento de água, como barragens e reservatórios, para 
armazenar água durante períodos de abundância e distribuí-la durante a seca, utilizando tecnologias 
como bombas solares e sistemas de distribuição eficientes para levar água potável às comunidades 
remotas. 

Essas propostas e soluções não apenas visam mitigar os impactos das secas nas calhas dos rios e 
nas florestas, mas também promovem um desenvolvimento sustentável que equilibra as necessidades 
humanas com a conservação ambiental a longo prazo. A colaboração entre governos, ONGs, 
comunidades locais e setor privado é fundamental para o sucesso dessas iniciativas. 
 
CONCLUSÃO 
 A crise ambiental enfrentada pela Amazônia destaca a urgência de uma abordagem integrada 
para mitigar os impactos das secas e promover a sustentabilidade. As propostas de monitoramento 
climático, prevenção de incêndios, educação e tecnologia são essenciais para enfrentar desafios atuais 
e futuros. Investir em infraestrutura hídrica e práticas agrícolas sustentáveis, além de fomentar a 
colaboração entre diversos setores, é crucial para restaurar e preservar os recursos naturais da região. 



 

 

 

A proteção da biodiversidade, ameaçada pela degradação e pela perda de habitat, deve ser uma 
prioridade, garantindo a sobrevivência das inúmeras espécies que dependem dos ecossistemas 
amazônicos. Apenas com ações coordenadas e inovadoras será possível garantir a resiliência da 
Amazônia e o bem-estar de suas comunidades. 
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